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      O PONTO MAIS ALTO DO CONDADO




      É MARCADO POR UM MISTÉRIO.




      CONTAM QUE ALI MORREU UM HOMEM




      DURANTE UMA GRANDE TEMPESTADE, QUANDO




      DOMINAVA UM MAL QUE AMEAÇAVA O MUNDO.




      DEPOIS, O GELO COBRIU A TERRA E, QUANDO




      RECUOU, ATÉ AS FORMAS DOS MORROS E OS




      NOMES DAS CIDADES NOS VALES TINHAM




      MUDADO. AGORA, NO PONTO MAIS ALTO DAS




      SERRAS, NÃO RESTA VESTÍGIO DO QUE OCORREU




      NO PASSADO, MAS O NOME SOBREVIVEU.




      CONTINUAM A CHAMÁ-LO DE




      WARDSTONE,




      A PEDRA DO GUARDIÃO.
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      O VISITANTE INESPERADO
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      Era uma noite escura e fria de novembro, e Alice e eu estávamos sentados à lareira da cozinha com o meu mestre, o Caça-feitiço. O tempo não parava de esfriar e eu sabia que qualquer dia o Caça-feitiço decidiria que estava na hora de partirmos para sua “casa de inverno” na desolada charneca de Anglezarke.




      Eu não tinha pressa de viajar. Era aprendiz do Caça-feitiço desde a primavera apenas e nunca vira a casa de Anglezarke, mas a curiosidade, com certeza, não estava tirando o meu sossego. Eu me sentia confortável e aquecido ali em Chipenden, onde teria preferido passar o inverno.




      Levantei os olhos do livro de verbos latinos que estava tentando aprender e os olhos de Alice encontraram os meus. Ela estava sentada em um banquinho perto da lareira. Sorriu para mim e retribuí seu sorriso. Alice era a outra razão por que eu não queria partir de Chipenden. Era a pessoa mais próxima de uma amiga com quem eu já convivera, e nos últimos meses tinha salvado a minha vida em várias ocasiões. Eu realmente apreciava sua companhia. Ela tornara a solidão da vida de um caça-feitiço mais suportável. Meu mestre, porém, me havia dito que, em breve, ela iria nos deixar. Ele jamais confiara em Alice porque a garota pertencia a uma família de feiticeiras. Achava também que ela começaria a me distrair das minhas aulas, e assim sendo, quando o Caça-feitiço e eu fôssemos para Anglezarke, ela não nos acompanharia. A pobre Alice não sabia disso e eu não tinha coragem de lhe contar, e por enquanto estava apenas aproveitando mais uma das nossas preciosas noites juntos em Chipenden.




      Esta, no entanto, acabou sendo a nossa última do ano: enquanto Alice e eu líamos sentados à luz das chamas e o Caça-feitiço cochilava em sua cadeira, o toque do sino com que o convocavam rompeu a nossa paz.




      Ao som indesejável, meu coração foi parar nas botas. Só podia significar uma coisa: serviços de caça-feitiço.




      Ninguém jamais passava do portão da casa dele. Primeiro porque teria sido estraçalhado pelo seu ogro de estimação que guardava os jardins. Então, apesar da pouca claridade e do vento frio, era minha obrigação descer até o círculo dos salgueiros onde ficava o sino para ver quem pedia ajuda.




      Eu estava me sentindo aquecido e confortável depois de um jantar mais cedo e o Caça-feitiço deve ter percebido minha relutância em descer. Balançou a cabeça como se estivesse desapontado comigo, seus olhos verdes faiscando ferozes.




      — Vá lá embaixo, rapaz — rosnou. — É uma noite de mau tempo e seja quem for não vai querer ficar esperando!




      Quando me levantei e apanhei a capa, Alice me deu um breve sorriso de solidariedade. Sentia pena de mim, mas era também perceptível que estava feliz de poder continuar ali sentada, aquecendo as mãos enquanto eu tinha que sair naquele vento inclemente.




      Fechei bem a porta dos fundos ao passar e, carregando uma lanterna na mão esquerda, atravessei a passos largos o jardim oeste e desci o morro, o vento fazendo o possível para arrancar a capa das minhas costas. Por fim, cheguei aos salgueiros, no cruzamento de duas estradinhas rurais. Estava escuro, e a minha lanterna projetava sombras inquietantes, os troncos e ramos se entrelaçando e formando pernas, braços, garras e caras de gnomos. Por cima da minha cabeça, os galhos nus dançavam e sacudiam ao vento, produzindo um som triste e lamurioso, como o de um banshee irlandês, o espírito que agoura uma morte iminente.




      Essas coisas, porém, não me preocupavam muito. Já estivera antes naquele lugar depois de anoitecer, e nas minhas viagens com o Caça-feitiço já topara com coisas que fariam seus cabelos ficarem em pé. Portanto, não iria me incomodar com sombras; esperei que alguém muito mais nervoso do que eu viesse ao meu encontro. Provavelmente, o filho de um sitiante enviado pelo pai afligido por fantasmas e desesperado para obter ajuda; um rapaz que estaria apavorado só de parar a um quilômetro da casa do Caça-feitiço.




      Não era, contudo, um rapaz que estava em pé entre os salgueiros, e parei admirado. Ali, sob a corda do sino, havia um vulto alto, de capa preta e capuz, que segurava um bastão na mão esquerda. Era outro caça-feitiço!




      O homem não se mexeu, por isso fui ao seu encontro, parando a uns dois passos de distância. Tinha os ombros largos e era ligeiramente mais alto do que meu mestre, mas não vi quase nada do seu rosto porque o capuz encobria suas feições. Ele falou, antes que eu pudesse me apresentar:




      — Com certeza, ele está se aquecendo ao pé da lareira enquanto você está aqui no frio — disse o estranho, com a voz carregada de sarcasmo. — Continua o mesmo!




      — O senhor é o sr. Arkwright? — perguntei. — Sou Tom Ward, aprendiz do sr. Gregory...




      Era um bom palpite. Meu mestre, John Gregory, era o único caça-feitiço que eu conhecia pessoalmente, mas eu sabia que havia outros, e que o mais próximo era um tal Bill Arkwright, que exercia seu ofício para além de Caster e cobria as áreas fronteiriças do norte do Condado. Então, era muito provável que aquele homem fosse o Arkwright — embora eu não pudesse imaginar por que estaria vindo visitar o meu mestre.




      O estranho afastou o capuz do rosto, revelando uma barba negra, salpicada de fios brancos, e uma cabeleira densa e rebelde, grisalha nas têmporas. Seus lábios sorriam, mas seus olhos continuavam duros e frios.




      — Quem eu sou não é da sua conta, garoto. Mas seu mestre me conhece o suficiente!




      E, dizendo isso, meteu a mão dentro da capa, puxou um envelope e entregou-o a mim. Eu o revirei, examinando-o rapidamente. Fora lacrado com cera e estava endereçado a John Gregory.




      — Muito bem, vá andando, garoto. Entregue-lhe a carta e avise que nos reencontraremos em breve. Estarei esperando por ele em Anglezarke!




      Obedeci, enfiei o envelope no bolso da calça, mais do que satisfeito de ser dispensado, porque não me sentia à vontade na presença daquele desconhecido. Depois de me virar e dar alguns passos, a curiosidade me fez olhar para trás. Para minha surpresa, não havia sinal do homem. Embora não tivesse havido tempo para mais do que alguns passos, ele já desaparecera entre as árvores.




      Intrigado, me afastei depressa, ansioso por voltar para casa e sair do vento frio e cortante. Fiquei imaginando o que conteria a carta. Percebera um tom de ameaça na voz do desconhecido e, pelo que dissera, não me parecera que ele e meu mestre teriam um encontro agradável!




      Com esses pensamentos girando na cabeça, passei pelo banco onde o Caça-feitiço me dava aulas quando o tempo estava suficientemente ameno e cheguei às primeiras árvores do jardim oeste. Ouvi, então, uma coisa que me fez prender a respiração de medo.




      Um urro de raiva, de perfurar os tímpanos, ecoou da escuridão sob as árvores. Era tão feroz e aterrorizante que me imobilizei. Era um rosnado entrecortado que podia ser ouvido a quilômetros de distância, e eu já o conhecia. Sabia que era o ogro de estimação do Caça-feitiço se preparando para defender o jardim. Mas do quê? Haveria alguém me seguindo?




      Virei-me e ergui a lanterna examinando, ansioso, a escuridão. Talvez o desconhecido estivesse às minhas costas! Eu não enxergava nada, por isso apurei os ouvidos, procurando captar o menor som. Ouvi apenas o vento sussurrando entre as árvores e o latido distante de um cão em algum sítio. Por fim, satisfeito por não estar sendo seguido, continuei o meu caminho.




      Mal acabara de dar o primeiro passo, tornei a ouvir o rugido raivoso, dessa vez bem mais próximo. Os pelinhos da minha nuca ficaram arrepiados e senti muito mais medo, porque percebi que a fúria do ogro era dirigida a mim. Mas por que estaria enraivecido comigo? Eu não fizera nada errado.




      Fiquei absolutamente parado, sem me atrever a dar mais um passo, temendo que o menor movimento pudesse fazê-lo me atacar. Era uma noite fria, mas o suor brotava na minha testa e me senti realmente vulnerável.




      — Sou eu, o Tom! — gritei, finalmente, para as árvores. — Não há nada a temer. Estou levando uma carta para o meu mestre...




      Ouvi em resposta um rosnado, dessa vez bem mais brando e distante, e, depois de alguns passos hesitantes, prossegui apressado. Quando cheguei a casa, o Caça-feitiço estava parado à porta dos fundos, empunhando o bastão. Ouvira o ogro e saíra para investigar.




      — Você está bem, rapaz? — perguntou.




      — Estou — gritei. — O ogro se enfureceu, mas não sei por quê. Agora já se acalmou.




      Com um aceno de cabeça, o Caça-feitiço voltou para dentro de casa, encostando seu bastão atrás da porta.




      Quando, por fim, eu o segui à cozinha, encontrei-o parado de costas para a lareira, aquecendo as pernas. Tirei o envelope do bolso.




      — Tinha um desconhecido lá embaixo vestido como um caça-feitiço — informei, estendendo-lhe o envelope. — Não quis me dizer quem era, mas pediu para lhe entregar isto...




      Meu mestre se adiantou e puxou o envelope da minha mão. Imediatamente a vela na mesa começou a bruxulear, o fogo quase se extinguiu na lareira e uma friagem repentina invadiu a cozinha, sinais de que o ogro continuava nem um pouco satisfeito. Alice mostrou-se assustada e quase caiu do banquinho. O Caça-feitiço, no entanto, de olhos arregalados, rasgou o envelope e começou a ler.




      Quando terminou, fechou a cara e enrugou a testa, aborrecido. Resmungando alguma coisa baixinho, atirou a carta à lareira, onde ela pegou fogo e se enrolou enegrecida antes de cair no fundo da grelha. Olhei-o espantado. Seu rosto revelava fúria e ele parecia tremer da cabeça aos pés.




      — Vamos partir para a minha casa em Anglezarke amanhã cedo, antes que o tempo piore — disse ele com rispidez, olhando diretamente para Alice —, mas você só irá nos acompanhar parte do caminho, garota. Vou deixar você perto de Adlington.




      — Adlington? — repeti. — É onde o seu irmão Andrew está morando, não é?




      — É, rapaz, é, mas ela não vai ficar com Andrew. Há um casal de sitiantes nos arredores da aldeia que me deve alguns favores. Eles tiveram muitos filhos, mas infelizmente apenas um sobreviveu. E, para aumentar a tragédia, uma filha morreu afogada. Atualmente, o rapaz trabalha longe de casa a maior parte do tempo, a saúde da mãe está começando a fraquejar e seria bom que ela pudesse contar com alguma ajuda. Então, essa será a sua nova casa.




      Alice olhou para o Caça-feitiço, seus olhos se arregalando de espanto.




      — Minha nova casa? Isso não é justo! — exclamou. — Por que não posso ficar com o senhor? Não fiz tudo que me pediu?




      Alice não saíra da linha desde o outono, quando o Caça-feitiço a deixara morar conosco em Chipenden. Ganhara o próprio sustento, copiando alguns livros da biblioteca do Caça-feitiço, e me contara um bom número de coisas que a tia, a feiticeira Lizzie Ossuda, lhe ensinara para eu as registrar, ampliando assim os meus conhecimentos sobre a cultura das feiticeiras.




      — É, garota, você fez o que eu pedi, não tenho queixas — respondeu o Caça-feitiço. — O aprendizado para se tornar um caça-feitiço é difícil, e a última coisa de que Tom precisa é ser distraído por uma garota como você. Não há lugar para uma mulher na vida de um caça-feitiço. Na verdade, esta é a única coisa que temos em comum com os padres.




      — Mas por que tudo isso de repente? Tenho ajudado Tom, não o distraí! — protestou Alice. — E não poderia ter trabalhado com maior aplicação. Alguém lhe escreveu dizendo o contrário? — quis saber, zangada, apontando para a lareira onde caíra a carta queimada.




      — Quê? — perguntou o Caça-feitiço, erguendo as sobrancelhas intrigado, mas em seguida percebeu a que se referia Alice. — Não, claro que não. Mas o conteúdo de uma carta particular não é da sua conta. Enfim, já decidi — disse ele, fixando nela um olhar duro. — Portanto, não precisamos continuar discutindo. Você começará uma vida nova. Será uma boa oportunidade para encontrar o seu lugar no mundo, garota. E será também a sua última chance!




      Sem dizer mais uma palavra nem me olhar, Alice deu as costas e subiu a escada, pisando com força para se recolher. Levantei-me para segui-la e lhe oferecer algum consolo, mas o Caça-feitiço me mandou ficar.




      — Espere aqui, rapaz! Precisamos conversar antes de você subir essa escada; portanto, sente-se.




      Obedeci e me sentei junto à lareira.




      — Nada que você disser vai me fazer mudar de ideia! Aceite isto agora e tudo será mais fácil — disse o Caça-feitiço.




      — Pode ser — respondi —, mas havia maneiras melhores de dizer isso a Alice. Com certeza, o senhor poderia ter lhe dado a notícia um pouco mais gentilmente.




      — Eu tenho mais com que me preocupar do que com os sentimentos de garotas — respondeu o Caça-feitiço.




      Não adiantava discutir com ele quando estava assim, por isso poupei meu fôlego. Eu não estava satisfeito, mas não havia nada que pudesse fazer. Sabia que meu mestre tomara a decisão havia semanas e não iria mudá-la agora. Pessoalmente, eu não entendia por que ele precisava ir a Anglezarke. E por que íamos partir tão subitamente? Era alguma coisa ligada ao desconhecido e o que estava escrito na carta? O ogro reagira de modo estranho também. Era porque sabia que eu ia levando a carta?




      — O estranho afirmou que veria o senhor em Anglezarke — eu disse sem pensar. — Ele não me pareceu muito amigável. Quem era?




      O Caça-feitiço me encarou e, por um momento, pensei que não fosse me responder. Então, balançou novamente a cabeça e resmungou alguma coisa baixinho antes de falar.




      — Chama-se Morgan e, no passado, foi meu aprendiz. Um aprendiz fracassado, eu poderia acrescentar, embora tenha estudado comigo durante quase três anos. Você mesmo sabe que nem todos os meus aprendizes se formam. Ele simplesmente não estava à altura do ofício e ficou com raiva, só isso. Você não o verá quando estivermos lá, mas se o vir, fique longe. Ele é pura encrenca, rapaz. Agora, suba: como já disse, vamos viajar amanhã muito cedo.




      — Por que precisamos passar o inverno em Anglezarke? — perguntei. — Não poderíamos ficar aqui? Não teríamos mais conforto nesta casa? — Aquilo simplesmente não fazia sentido.




      — Você já fez perguntas suficientes para um dia! — disse o Caça-feitiço, sua voz revelando irritação. — Mas vou lhe dizer o seguinte. Nem sempre fazemos coisas porque queremos. E se é conforto que você quer, então está no ofício errado. Goste ou não goste, as pessoas precisam de nós, particularmente quando anoitece. Somos necessários, por isso vamos. Agora, vá se deitar. E nem mais uma palavra!




      Aquela não era a resposta completa que eu esperara, mas o Caça-feitiço tinha uma boa razão para tudo que fazia e eu era apenas um aprendiz que tinha muito a aprender. Então, concordei obediente e fui me deitar.
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      O ADEUS A CHIPENDEN
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      Alice estava sentada na escada em frente ao meu quarto me esperando. A vela ao seu lado projetava sombras fugidias na porta.




      — Não quero ir embora daqui, Tom — disse ela se levantando. — Tenho sido feliz aqui. Essa tal casa de inverno seria a segunda opção melhor. O Velho Gregory não está me tratando direito!




      — Lamento e concordo com você, Alice, mas ele já decidiu. Não tem nada que eu possa fazer.




      Notei que ela havia estado chorando, mas não sabia o que acrescentar. De repente, Alice pegou a minha mão esquerda e apertou-a com força.




      — Por que ele sempre tem que agir assim? — perguntou. — Por que detesta tanto as mulheres e as garotas?




      — Acho que elas o magoaram no passado — expliquei com brandura. Recentemente eu ficara sabendo de umas coisas sobre meu mestre, mas até aquele momento guardara-as para mim. — Olhe, Alice, vou lhe contar uma coisa, mas tem de me prometer que não contará a mais ninguém e jamais deixará o Caça-feitiço saber que eu lhe contei!




      — Prometo — sussurrou ela de olhos arregalados.




      — Você se lembra de quando voltamos de Priestown e ele quase a colocou na cova?




      Alice assentiu. Meu mestre resolvia o problema das feiticeiras malevolentes prendendo-as, vivas, em covas. Ia fazer o mesmo com Alice, embora ela realmente não merecesse esse tratamento.




      — Você lembra o que gritei? — perguntei-lhe.




      — Não ouvi muito bem, Tom. Eu estava me debatendo aterrorizada, mas sei que o que você disse foi importante, porque ele mudou de ideia. Sempre lhe agradecerei pelo que fez.




      — Eu disse que ele não tinha posto a Meg em uma cova; portanto, não devia fazer isso com você!




      — Meg? — interrompeu-me Alice. — Quem é Meg? Nunca ouvi falar dela antes...




      — Meg é uma feiticeira. Li tudo sobre ela em um dos diários do Caça-feitiço. Quando ele era moço se apaixonou por Meg. E acho que ela partiu o coração do meu mestre. E mais, ela continua viva em algum lugar de Anglezarke.




      — Meg de quê?




      — Meg Skelton...




      — Não! Deve ser engano. Veio do estrangeiro, a Meg Skelton veio do estrangeiro. Faz anos que voltou para a terra dela. Todo mundo sabe disso. Era uma feiticeira lâmia e quis voltar a viver com o povo dela.




      Eu tinha aprendido muito sobre feiticeiras lâmias em um livro da biblioteca do Caça-feitiço. A maior parte vinha da Grécia, terra onde minha mãe também tinha vivido, e, em seu estado selvagem, elas se alimentavam de sangue humano.




      — Bom, Alice você tem razão, ela não nasceu no Condado, mas o Caça-feitiço diz que ela continua morando aqui e que vou conhecê-la este inverno. Pelo pouco que sei, talvez ela esteja até morando na casa dele...




      — Não seja bobo, Tom. Isso é muito pouco provável, não acha? Que mulher de juízo perfeito moraria com ele?




      — Ele não é tão ruim assim, Alice — lembrei. — Nós dois estamos vivendo na casa dele há semanas e temos sido bem felizes!




      — Se a Meg estiver morando na casa dele em Anglezarke — disse Alice, com um sorriso maldoso no rosto —, não se surpreenda se estiver enterrada em uma cova.




      Retribuí seu sorriso.




      — Bem, vamos descobrir quando chegarmos lá — respondi.




      — Não, Tom. Você vai descobrir. Eu estarei morando em outro lugar. Esqueceu? Mas não é tão mau assim, porque Adlington é perto de Anglezarke. É só uma caminhada mínima, e você poderia ir até lá me visitar, Tom. Você faria isso? Assim eu não me sentiria tão sozinha...




      Embora não tivesse certeza se o Caça-feitiço me deixaria visitá-la, eu queria que ela se sentisse melhor. De repente, lembrei-me de Andrew.




      — E o Andrew? Ele é o único irmão do Caça-feitiço que sobrou, e está morando e trabalhando em Adlington agora. Com certeza, morando tão perto, meu mestre vai querer fazer uma visita de vez em quando. E, provavelmente, me levará junto. Apareceremos com frequência na aldeia, tenho certeza, então haverá muitas oportunidades para nos vermos.




      Alice sorriu e soltou minha mão.




      — Então, não deixe de fazer isso, Tom. Vou ficar esperando por você. Não me desaponte. E obrigada por me dizer aquelas coisas sobre o Velho Gregory. Apaixonado por uma feiticeira, hein? Quem poderia imaginar que fosse capaz disso?




      Em seguida, ela apanhou a vela e subiu a escada. Eu ia, de fato, sentir saudades de Alice, mas arranjar uma desculpa para vê-la talvez fosse mais difícil do que eu afirmara. O Caça-feitiço seguramente desaprovaria. Não tinha tempo para mulheres e me alertara em várias ocasiões que tomasse cuidado com elas. Eu contara a Alice o suficiente sobre meu mestre, talvez até demais, mas tinha havido muitas outras mulheres no passado do Caça-feitiço, além da Meg. Ele também se envolvera com uma tal Emily Burns, que já era noiva de um dos seus irmãos. O irmão estava morto, mas o escândalo dividira a família e causara muitos problemas. Diziam que Emily também vivia perto de Anglezarke. Toda história tem dois lados e eu não pretendia julgar o Caça-feitiço até saber mais a respeito; contudo, já era o dobro das mulheres que a maioria dos homens do Condado tinha em uma vida inteira; o Caça-feitiço, sem dúvida, vivera um bocado!




      Fui para o meu quarto e pus a vela sobre a mesinha de cabeceira. Próximo à sua base havia muitos nomes rabiscados por aprendizes anteriores. Alguns tinham concluído com sucesso o aprendizado com o Caça-feitiço: o nome de Bill Arkwright estava ali no canto superior esquerdo. Muitos haviam fracassado antes de completar o tempo de treinamento. Alguns tinham até morrido. O nome de Billy Bradley estava no canto oposto. Fora o aprendiz imediatamente anterior a mim, mas cometera um engano e um ogro arrancara seus dedos. Billy morrera de choque e hemorragia.




      Examinei atentamente a parede naquela noite. Pelo que sabia, todos que tinham morado naquele quarto haviam gravado seus nomes, inclusive eu. O meu era muito pequeno porque não sobrara muito espaço, mas estava ali. No entanto, pelo que eu estava vendo, faltava um nome. Examinei a parede cuidadosamente para me certificar, e eu tinha razão: não havia nenhum “Morgan” gravado na parede. Por quê? O Caça-feitiço tinha dito que o rapaz havia sido seu aprendiz; então, por que não acrescentara seu nome?




      Que havia de tão diferente com Morgan?




      Na manhã seguinte, depois de um rápido café da manhã, fizemos as malas e nos preparamos para partir. Pouco antes de sairmos, voltei rapidamente à cozinha para me despedir do ogro de estimação do Caça-feitiço.




      — Obrigado por todas as refeições que preparou — eu disse para o ar.




      Não estava muito seguro se o Caça-feitiço teria gostado dessa ida especial à cozinha para agradecer: ele estava sempre falando que não se devia dar intimidade aos “empregados”.




      Enfim, sei que o ogro apreciou o elogio, porque, mal terminei de falar, ouvi um ronronar satisfeito embaixo da mesa da cozinha e tão sonoro que os tachos e panelas começaram a vibrar. Em geral, o ogro permanecia invisível, mas ocasionalmente assumia a forma de um gatão ruivo.




      Hesitei, reuni coragem e acrescentei, sem saber muito bem qual seria a reação do ogro ao que eu tinha a dizer:




      — Lamento ter enraivecido você ontem à noite. Eu só estava cumprindo a minha obrigação. Foi a carta que o incomodou?




      O ogro não falava; portanto, não iria me responder com palavras. O instinto me fizera perguntar aquilo. Uma sensação de que era o mais correto.




      De repente, desceu uma corrente de ar pela chaminé, um leve cheiro de fuligem, e um pedaço de papel saiu voando da lareira e caiu em cima do tapete à minha frente. Aproximei-me e o apanhei. Estava queimado nas bordas e parte dele se desfez entre meus dedos, mas eu sabia que era o que tinha restado da carta entregue por Morgan.




      Havia apenas algumas palavras no papel chamuscado, e estudei-as algum tempo para conseguir decifrá-las.




      Devolva o que me pertence ou vou fazê-lo se arrepender de ter nascido. Comece por




      Era só o que havia escrito, mas o bastante para eu entender que Morgan estava ameaçando meu mestre. A que estaria se referindo? O Caça-feitiço tinha tirado alguma coisa dele? Alguma coisa que legitimamente lhe pertencia? Eu não podia imaginar o Caça-feitiço roubando nada. Não era do seu feitio. Aquilo não fazia o menor sentido.




      Meus pensamentos foram interrompidos pelos gritos do Caça-feitiço na porta da frente.




      — Ande, rapaz! Que está fazendo? Não demore! Não temos o dia todo!




      Amassei o papel e atirei-o de volta à lareira, apanhei meu bastão e corri para a porta. Alice já se encontrava do lado de fora, mas o Caça-feitiço estava parado no portal me olhando desconfiado, duas bolsas a seus pés. Não tínhamos enchido muito as bolsas, mas ainda assim eu é que teria de carregá-las.




      A essa altura, o Caça-feitiço tinha me presenteado com uma de suas bolsas, embora até o momento eu não tivesse muito que carregar dentro dela. Levava apenas a corrente de prata que minha mãe me dera, o estojinho de fazer fogo, presente de despedida do meu pai, meus cadernos e um punhado de roupas. Algumas meias tinham sido tão cerzidas que pareciam quase novas, mas o Caça-feitiço comprara para mim um casaco de inverno de pele de carneiro que eu estava usando por baixo da capa. Ganhara também meu próprio bastão — novinho em folha que meu mestre talhara em sorveira-brava, e que era muito eficaz contra a maioria das feiticeiras.




      O Caça-feitiço, apesar de desaprovar Alice totalmente, fora generoso com relação às suas roupas. Ela também ganhara um novo casaco de inverno de lã preta, que chegava quase aos seus tornozelos, e preso nele um capuz para manter suas orelhas aquecidas.




      O frio não parecia incomodar muito o Caça-feitiço, que vestia sua capa com capuz, como fizera na primavera e no verão. Nos últimos meses, sua saúde andara muito enfraquecida, mas ele parecia tê-la recuperado e estar mais forte que nunca.




      Meu mestre trancou a porta da frente quando saímos, olhou para o sol de inverno, apertando os olhos, e saiu em passo acelerado. Eu apanhei as duas bolsas e o acompanhei o melhor que pude, com Alice nos meus calcanhares.




      — Ah, a propósito, rapaz — disse o Caça-feitiço por cima do ombro —, vamos parar no sítio do seu pai a caminho do Sul. Ele ainda me deve dez guinéus de pagamento pelo seu aprendizado!




      Senti tristeza por deixar Chipenden. Eu me afeiçoara à casa e aos jardins, e me doía pensar que Alice e eu estaríamos separados dali em diante. No entanto, eu teria oportunidade de rever minha mãe e meu pai. O que era razão suficiente para meu coração dar saltos e meu passo ganhar novo vigor. Eu estava a caminho de casa!
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      EM CASA




      [image: ]




      Durante a viagem para o Sul, não parei de olhar para as serras que estava deixando para trás. Passara tanto tempo andando lá no alto, perto das nuvens, que algumas me pareciam velhas amigas, particularmente o pico do Parlick, que era o mais próximo da casa de verão do Caça-feitiço. No fim do segundo dia de caminhada, no entanto, aquelas altas serras que eu conhecia tão bem eram apenas um risco arroxeado na linha do horizonte e me senti feliz por ter um casaco novo. Já tínhamos passado uma noite desconfortável e enregelante em um curral destelhado, e, embora o vento tivesse abrandado e o sol brilhasse palidamente, parecia estar esfriando de hora em hora.




      Por fim, fomos nos aproximando de casa, e a ansiedade de rever minha família recomeçou a crescer a cada passo. Estava desesperado para ver meu pai. Na última visita, ele convalescia de uma grave pneumonia, e era pequena a sua chance de recuperar totalmente a saúde. De qualquer modo, ele pretendia se aposentar e entregar o sítio ao meu irmão mais velho, Jack, no início do inverno. Sua doença acelerara as coisas. O Caça-feitiço se referira ao sítio do meu pai, mas isso já não correspondia à realidade.




      De repente, lá embaixo, já dava para ver o celeiro e a casa com um penacho de fumaça saindo da chaminé. Ao redor, o quadriculado dos campos e as árvores desfolhadas pareciam invernosos e desolados, e senti vontade de aquecer minhas mãos na lareira da cozinha.




      Meu mestre parou no fim da estradinha rural.




      — Muito bem, rapaz, acho que seu irmão e sua cunhada não ficarão muito felizes de nos ver juntos. O ofício de Caça-feitiço incomoda a maioria das pessoas, por isso não devemos aborrecê-las. Pode ir e traga o meu dinheiro; a garota e eu aguardaremos aqui. Com certeza, você deve estar ansioso para rever sua família, mas não demore mais de uma hora. Enquanto você estiver sentado junto à lareira acesa, lembre-se de que estaremos congelando os pés aqui!




      Ele tinha razão: meu irmão Jack e sua mulher não gostavam de caça-feitiços e já tinham me avisado que não os trouxesse em casa. Portanto, deixei Alice com meu mestre e corri pela estrada em direção ao sítio. Quando abri o portão, os cães começaram a latir e Jack apareceu contornando o celeiro. Não estávamos conseguindo nos entender desde que eu fora aceito como aprendiz do Caça-feitiço, mas, ao menos dessa vez, ele pareceu contente em me ver e seu rosto se iluminou com um largo sorriso.




      — Que bom te ver, Tom — disse ele, passando o braço pelos meus ombros.




      — E eu a você, Jack. Mas como vai o papai? — perguntei.




      O sorriso desapareceu do rosto do meu irmão tão depressa quanto aparecera.




      — A verdade, Tom, é que não acho que ele esteja muito melhor do que a última vez que você esteve aqui. Há dias melhores do que outros, mas a primeira coisa que ele faz de manhã é tossir e escarrar tanto que mal consegue respirar. É doloroso de ouvir. Queremos ajudar, mas não há nada a fazer.




      Ele balançou a cabeça tristemente.




      — Coitado do papai. Estou indo para o Sul, vou passar o inverno lá — informei. — Só vim apanhar o resto do dinheiro que papai deve ao Caça-feitiço. Gostaria de poder ficar um pouco, mas não posso. Meu mestre está aguardando no fim da estrada. Temos que continuar a viagem em uma hora.




      Não mencionei Alice. Jack sabia que ela era sobrinha de uma feiticeira e não ia querer perder tempo com ela. Os dois já tinham brigado antes e eu não queria ver a cena repetida.




      Meu irmão se virou e olhou para trás em direção à estradinha, antes de me avaliar de alto a baixo.




      — Sem dúvida, você veio vestido a caráter — comentou com um sorriso.




      E tinha razão. Eu deixara as bolsas com Alice, mas usando a capa preta e com o bastão na mão eu parecia uma versão em miniatura do meu mestre.




      — Gosta do casaco? — perguntei, afastando a capa para ele poder ver melhor.




      — Parece quente.




      — O sr. Gregory o comprou para mim. Diz que vou precisar. Ele tem uma casa na charneca de Anglezarke, não muito longe de Adlington. É onde vamos passar o inverno, e faz um frio violento lá.




      — É, vai sentir muito frio mesmo, pode ter certeza! Mas que seja você, e não eu! Enfim, é melhor eu continuar o meu trabalho. Não faça mamãe esperar. Ela está realmente animada e feliz hoje. Deve ter pressentido que você ia chegar.




      Dizendo isso, Jack tornou a atravessar o terreiro e parou no canto do celeiro para acenar. Retribuí o aceno e me encaminhei para a porta da cozinha. Muito provavelmente minha mãe sabia que eu estava a caminho. Tinha o dom de pressentir essas coisas. Na qualidade de parteira e curandeira, ela frequentemente sabia quando alguém vinha buscar sua ajuda.




      Quando empurrei a porta dos fundos, encontrei minha mãe sentada na cadeira de balanço ao pé da lareira. As cortinas estavam fechadas porque ela era sensível à luz do sol. Ao me ver entrar na cozinha sorriu.




      — Que bom te ver, meu filho. Venha me dar um abraço e me contar todas as novidades!




      Aproximei-me, e ela me apertou contra o peito. Depois, puxei uma cadeira para me sentar perto dela. Muita coisa acontecera desde a última vez em que vira minha mãe, no outono, mas eu lhe enviara uma longa carta contando-lhe todos os perigos que enfrentara com meu mestre, quando fomos concluir um serviço em Priestown.




      — A senhora recebeu minha carta, mamãe?




      — Recebi, Tom, e peço muitas desculpas por não ter respondido, mas andamos muito ocupados aqui e eu sabia que você nos visitaria a caminho do Sul. Como está Alice agora?




      — Finalmente acabou endireitando, mamãe, e ficou feliz de morar conosco em Chipenden. O único problema é que o Caça-feitiço ainda não confia nela. Estamos viajando para a casa de inverno dele, mas Alice vai ficar em um sítio com um pessoal que ela nem conhece.




      — Pode parecer radical — respondeu minha mãe —, mas tenho certeza de que o sr. Gregory sabe o que está fazendo. Está visando o melhor para todos. Quanto a Anglezarke, tenha cuidado, filho. É uma charneca sinistra e fria. Acho que Alice recebeu um castigo brando.




      — Jack me falou do papai. É tão grave quanto você esperava, mamãe?




      Da última vez que nos víramos, ela não contara a Jack seus piores receios, mas insinuara para mim que a vida do meu pai estava chegando ao fim.




      — Eu tinha esperança de que ele ficasse um pouco mais forte. Precisará de muitos cuidados para conseguir atravessar o inverno que, desconfio, será o pior que já passei desde que cheguei ao Condado. No momento, ele está lá em cima dormindo. Daqui a pouco levarei você para vê-lo.




      — Mas Jack me pareceu mais alegre — eu disse, tentando animá-la. — Talvez ele tenha aceitado a ideia de ter um caça-feitiço na família.




      Minha mãe deu um grande sorriso.




      — E deveria ter aceitado mesmo, mas suspeito que a melhora do seu humor está mais ligada ao fato de Ellie estar grávida e desta vez ser um garoto. Jack sempre quis ter um filho. Alguém que um dia pudesse herdar a propriedade.




      Fiquei feliz por Jack. Minha mãe jamais se engana nessas coisas. Então, percebi que a casa estava silenciosa. Silenciosa demais.




      — Onde está Ellie? — perguntei.




      — Lamento, Tom, mas você escolheu o dia errado para uma visita. Quase toda quarta-feira ela vai à casa dos pais e leva a pequena Mary. Você devia ver aquela criança agora! Está enorme para oito meses e engatinha tão ligeiro que a gente precisa ter olhos na nuca! Enfim, sei que seu mestre está esperando e faz frio lá fora, então vamos ver seu pai.




      Meu pai dormia profundamente, mas havia quatro travesseiros apoiando suas costas e deixando-o quase sentado.




      — Nessa posição, ele respira melhor — disse minha mãe. — Seus pulmões ainda estão um pouco congestionados.




      Meu pai respirava ruidosamente; seu rosto estava cinzento, e havia uma listra de suor em sua testa. A verdade é que sua aparência era a de alguém muito doente — uma mera sombra do homem forte e saudável que, no passado, cuidara do sítio sozinho e fora um pai dedicado para sete filhos.




      — Olhe, Tom, sei que você gostaria de dar uma palavrinha com o seu pai, mas ele não dormiu nada a noite passada. É melhor não o acordar agora. Que me diz?




      — Claro, mamãe — concordei, mas fiquei triste por não poder conversar com meu pai. Ele estava tão doente que eu sabia que talvez não o visse mais.




      — Bom, dê-lhe um beijo, filho, e vamos deixá-lo dormir...




      Olhei para minha mãe, espantado. Não conseguia me lembrar da última vez que beijara meu pai. Era mais normal uma palmadinha no ombro ou um rápido aperto de mão.




      — Ande, Tom, beije-o na testa — insistiu minha mãe. — E lhe deseje melhoras. Ele pode estar dormindo, mas parte dele ouvirá o que você disser e isso o fará se sentir melhor.




      Tornei a olhar para minha mãe, e nossos olhos se encontraram. Havia firmeza nos seus, e senti sua força de vontade. Fiz, então, exatamente o que me pediu. Inclinei-me para a cama e beijei de leve a testa quente e úmida de meu pai. Senti um cheiro estranho que não consegui identificar com exatidão. Um cheiro de flores. Um tipo de flor de que eu não conhecia o nome.




      — Melhore depressa, papai — sussurrei muito baixinho. — Voltarei na primavera para ver o senhor.




      Minha boca ficou seca de repente e, quando passei a língua nos lábios, senti o gosto salgado de sua testa. Minha mãe sorriu tristemente e apontou para a porta do quarto.




      Quando fui saindo com ela, meu pai começou a tossir e escarrar atrás de mim. Virei-me preocupado e, naquele momento, ele abriu os olhos, fixando-os em mim.




      — Tom! Tom! É você? — chamou-me, antes de ter um novo acesso de tosse.




      Minha mãe passou por mim no portal e se curvou para meu pai, ansiosa, acariciando gentilmente sua testa até a tosse passar.




      — Tom está aqui — disse ela a meu pai —, mas não vá se cansar falando demais.




      — Você está trabalhando muito, rapaz? Seu mestre está satisfeito com você? — perguntou-me, mas sua voz estava fraca e rouca, como se ele tivesse alguma coisa presa na garganta.




      — Está tudo correndo bem, papai. Aliás, essa é uma das razões por que estou aqui — respondi me aproximando da cama. — Meu mestre decidiu continuar meu treinamento e quer os dez guinéus que ainda faltam pagar pelo meu aprendizado.




      — Que boas notícias, filho. Estou realmente contente com você. Então tem gostado de trabalhar em Chipenden?




      — Tenho, papai — respondi sorrindo —, mas agora estamos de viagem para passar o inverno na casa dele, na charneca de Anglezarke.




      De repente, papai pareceu assustado.




      — Ah, eu gostaria que você não estivesse indo para lá — disse ele, lançando um olhar a minha mãe. — Correm histórias estranhas sobre aquele lugar, e nenhuma delas é boa. Precisará ter olhos na nuca, quando estiver lá. Fique sempre perto do seu mestre e preste muita atenção a tudo que ele disser.




      — Tudo correrá bem, papai. Não se preocupe. Cada dia aprendo mais.




      — Tenho certeza de que sim, filho. Devo confessar que tive minhas dúvidas em colocar você como aprendiz de um caça-feitiço, mas sua mãe tinha razão. É um trabalho duro, mas alguém tem que fazê-lo. Ela me contou o que você tem conseguido e estou realmente orgulhoso de ter um filho tão valente. Não tenho favoritos, me entenda. Sete filhos eu tive e todos são bons rapazes. Gosto de todos e me orgulho de cada um, mas sinto que talvez você venha a ser o melhor da minha safra.




      Sorri apenas, sem saber o que dizer. Meu pai retribuiu meu sorriso, depois fechou os olhos, e, em pouco tempo, o ritmo de sua respiração mudou e ele voltou a adormecer. Minha mãe indicou a porta com um aceno e saímos juntos do quarto.




      Quando voltamos à cozinha, perguntei a minha mãe sobre o cheiro estranho.




      — Foi você quem perguntou, por isso não vou esconder, Tom. Além de ser o sétimo filho de um sétimo filho, você herdou algumas coisas de mim. Nós dois somos sensíveis ao que chamam de prenúncios da morte. O cheiro que você sentiu é a aproximação da morte...




      Um bolo se formou na minha garganta e as lágrimas começaram a arder nos meus olhos. Imediatamente minha mãe veio até mim e me abraçou.




      — Ah, Tom, procure não se afligir. Isso não significa que seu pai irá necessariamente morrer dentro de uma semana, um mês ou um ano, a contar de hoje. Mas quanto mais forte o cheiro, mais próxima está a morte. Se alguém se cura completamente, o cheiro desaparece. E isso está acontecendo com seu pai. Há dias em que o cheiro está quase ausente. Estou cuidando dele o melhor que posso e ainda tenho alguma esperança. Enfim, é isso, já lhe contei, e é mais uma coisa que você aprendeu.




      — Obrigado, mamãe — agradeci tristemente me preparando para partir.




      — Ora, não saia correndo desse jeito — disse minha mãe, sua voz suave e bondosa. — Sente-se perto da lareira que vou preparar uns sanduíches para sua viagem.




      Fiz o que me mandou e ela rapidamente preparou um embrulho com sanduíches de presunto e frango para nós três.




      — Não estamos esquecendo nada? — indagou ao me entregar o embrulho.




      — O dinheiro do sr. Gregory! — exclamei. Tinha me esquecido completamente.




      — Espere aqui, Tom. Tenho que dar um pulo no meu quarto para buscar.




      Por “meu quarto” ela não queria dizer o quarto que dividia com meu pai. Referia-se ao quarto trancado no último andar, onde guardava seus pertences. Eu só tinha ido até lá uma vez, quando era bem pequeno, e outra, quando ela me dera a corrente de prata. Ninguém mais entrava naquele quarto. Nem mesmo papai.




      Havia lá muitas caixas e baús, mas eu não fazia a menor ideia do que continham. Pelo que minha mãe acabava de dizer, havia dinheiro também. Para começo de conversa, o dinheiro dela é que comprara o sítio. Trouxera-o de seu país, a Grécia.




      Antes de partir, minha mãe me entregou o embrulho de sanduíches e contou os dez guinéus que depositou em minha mão. Quando me fitou, vi preocupação em seus olhos.




      — Vai ser um inverno cruel, duro e longo, filho. Todos os sinais estão aí. As andorinhas migraram para o Sul quase um mês antes do habitual e a primeira geada se formou quando as minhas últimas rosas ainda estavam viçosas, coisa que nunca vi acontecer antes. Vai ser uma estação inclemente e acho que nenhum de nós a viverá sem sofrer mudanças. E não poderia haver lugar pior para passar o inverno do que Anglezarke. Seu pai ficou preocupado com você, filho, e eu também estou. E tinha razão. Por isso, não vou fazer rodeios. Não tenho dúvida de que as trevas estão aumentando o seu poder e que há uma influência particularmente maléfica naquela charneca. É o lugar onde deuses antigos foram cultuados em um passado distante e, no inverno, alguns deles começam a despertar do seu sono. O pior deles é Golgoth, a quem alguns chamam de Senhor do Inverno. Portanto, não saia de perto do seu mestre. Ele é o único amigo verdadeiro que você tem. Vocês têm de se ajudar mutuamente.




      — Mas, e Alice?




      Minha mãe balançou a cabeça.




      — Talvez ela venha a ficar bem, talvez não. Naquela charneca fria, vocês estarão mais perto das trevas do que na maioria dos lugares no Condado; portanto, estar próximo de Anglezarke será um novo teste para ela. Tenho esperança de que se saia bem, mas não consigo ver o desfecho. Faça como digo. Trabalhe com seu mestre. É isso que conta.




      Tornamos a nos abraçar; então, me despedi e saí pela estradinha afora.
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      A CASA DE INVERNO
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      Quanto mais nos aproximávamos de Anglezarke, pior o tempo ficava.




      Tinha começado a chover, e o vento frio de sudeste foi aumentando, a ponto de nos fustigar o rosto. As nuvens cinzentas baixas e carregadas lembravam pesos de chumbo suspensos sobre nossas cabeças. Mais tarde, o vento se intensificou e a chuva se transformou em geada e depois em granizo. O chão virou um lamaçal sob nossos pés, retardando muito o nosso progresso. Para piorar, topávamos todo o tempo com áreas de turfa e alagados traiçoeiros, e o Caça-feitiço precisou usar todos os seus conhecimentos para podermos atravessá-los em segurança.




      Na manhã do terceiro dia, porém, a chuva parou e as nuvens se dispersaram, permitindo-nos ver o sinistro contorno das serras à frente.




      — Ei-la! — exclamou o Caça-feitiço, apontando as serras com seu bastão. — A charneca de Anglezarke. — E, lá adiante, a uns seis quilômetros para o Sul — ele tornou a apontar —, fica Blackrod.




      Estávamos longe demais para ver a aldeia. Pensei poder divisar alguns fiapos de fumaça, mas talvez fosse uma nuvem.




      — Como é Blackrod? — perguntei. Meu mestre mencionara algumas vezes a aldeia, então imaginei que era o lugar em que eu apanharia as provisões semanais.




      — Não é uma aldeia tão acolhedora quanto Chipenden, por isso é melhor ficar longe dela — respondeu o Caça-feitiço. — Os moradores são gente esquisita, e muitos são aparentados entre si. Foi onde nasci, por isso eu sei. Adlington é um lugar muito mais simpático e agora não está muito distante. A menos de dois quilômetros, na direção norte, fica o sítio onde a deixaremos, garota — disse ele a Alice. — É conhecido como Sítio Vista da Charneca. Você irá morar com os donos, o sr. e a sra. Hurst.




      Uma hora depois, chegamos à sede de um sítio isolado nos arredores de um grande lago. À medida que o Caça-feitiço avançava, os cães começaram a latir; dali a pouco, ele já estava no terreiro, conversando com um velho agricultor que não parecia muito satisfeito de vê-lo. Uns cinco minutos depois, sua mulher veio se reunir aos dois. Não trocaram nenhum sorriso durante a conversa.




      — Tenho certeza de que não vou ser nada bem-vinda aqui! — disse Alice, virando os cantos da boca para baixo.




      — Talvez não seja tão ruim assim — tentei justificar. — Não se esqueça de que eles perderam uma filha. Tem gente que nunca se recupera de uma tragédia como essa.




      Enquanto esperávamos, observei o sítio mais atentamente. Não me pareceu muito próspero, e a maioria dos prédios, malconservada. O celeiro estava inclinado e dava a impressão de que a próxima tempestade o jogaria no chão. Tudo que eu via tinha uma aparência sombria. Não pude deixar de pensar também no lago vizinho. Era uma extensão desolada de água cinzenta, alagadiços na margem oposta e uns poucos salgueiros mirrados na margem mais próxima. Teria sido ali que a filha deles se afogara? Sempre que olhassem pelas janelas da frente da casa, os Hurst se lembrariam do acontecido.




      Alguns minutos depois, o Caça-feitiço se virou e fez sinal para nos aproximarmos; avançamos pela lama até o terreiro.




      — Este é o meu aprendiz, Tom — disse o Caça-feitiço, apresentando-me ao velho sitiante e sua mulher.




      Sorri e cumprimentei-os. Ambos acenaram com a cabeça, mas não retribuíram meu sorriso.




      — E esta é a jovem Alice — continuou o Caça-feitiço. — É trabalhadeira e poderá ajudar muito em casa. Sejam firmes mas gentis, e ela não causará problemas.




      Eles mediram Alice de alto a baixo, sem tecer comentários, e, depois de um breve aceno de cabeça para o casal e um vestígio de sorriso, ela ficou olhando para seus sapatos de bico fino. Dava para perceber que se sentia infeliz; sua estada com os Hurst não estava começando nada bem. Eu realmente não a culpava. Os dois exibiam um ar infeliz de derrota, como se a vida os tivesse nocauteado. O rosto e a testa do sr. Hurst eram fortemente vincados, como se praticasse mais franzi-los do que rir.




      — Vocês têm visto o Morgan com frequência, ultimamente? — perguntou o Caça-feitiço.




      À inesperada menção do nome de Morgan, ergui os olhos ligeiro e vi a pálpebra esquerda do sr. Hurst tremer sem parar. Ele me pareceu nervoso. Talvez até apavorado. Seria o mesmo Morgan que tinha ido entregar a carta para meu mestre?




      — Quase nunca o vejo — respondeu a sra. Hurst de má vontade, sem olhar para o Caça-feitiço. — Ele dorme aqui uma noite ou outra, mas vem e vai quando quer. No momento, quase não tem aparecido.




      — Quando esteve aqui a última vez?




      — Faz duas semanas. Talvez mais...




      — Bem, quando vier visitá-la, diga que eu gostaria de dar uma palavrinha com ele. Diga que me procure em casa.




      — Direi.




      — Não se esqueça. Bem, vamos andando.




      O Caça-feitiço se virou para ir embora e apanhei meu bastão e as duas bolsas para acompanhá-lo. Alice correu atrás de mim e me agarrou pelo braço fazendo-me parar.




      — Não se esqueça do que me prometeu — cochichou no meu ouvido esquerdo. — Venha me visitar e não deixe passar mais de uma semana. Estou contando com você!




      — Virei, não se preocupe — respondi sorrindo.




      Feito isso, ela voltou a se reunir aos Hurst e fiquei observando os três entrarem na sede do sítio. Fiquei realmente triste por Alice, mas não havia nada que eu pudesse fazer.




      Quando deixamos o Vista da Charneca para trás, comentei com o Caça-feitiço o que começava a me preocupar.




      — Eles não pareceram satisfeitos de receber Alice — afirmei, esperando que ele me contradissesse. Para minha perturbação e surpresa, ele concordou.




      — É verdade, não ficaram nada satisfeitos. Mas não tinham muita opção. Os Hurst me devem uma boa quantia, entende? Duas vezes livrei a propriedade deles de ogros inoportunos. E ainda não recebi um centavo por todo o meu trabalho. Concordei em cancelar a dívida, se ficassem com Alice.




      Não consegui acreditar no que estava ouvindo.




      — Mas isso não é justo com Alice! — protestei. — Eles talvez a tratem mal.




      — A garota é capaz de se cuidar, e você sabe muito bem disso — respondeu ele com um sorriso sombrio. — Além do mais, você não vai conseguir ficar longe daqui e fará uma visita de vez em quando para ver se ela está bem...




      Quando abri a boca para protestar, o sorriso do Caça-feitiço se alargou, dando-lhe a aparência de um lobo faminto que abrisse bem a boca para arrancar a cabeça da presa.
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